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Abstract

Objective:  To  validate  the Brazilian  Portuguese  version  of the Family  Environment  Assessment
questionnaire  (Inventaire  du  Milieu  Familial).
Methods:  The  validation  process  was  carried  out  in two  stages.  First,  translation  and  back-
translation  were  performed,  and  in the second  phase,  the  questionnaire  was  applied  in
72 families  of  children  between  0 and  24  months  for  the  validation  process.  The  tool  con-
sists of  the  following  domains:  mother’s  communication  ability;  behavior;  organization  of  the
physical and  temporal  environment;  collection/quantity  of  toys;  maternal  attitude  of  constant
attention toward  her  baby;  diversification  of  stimuli;  baby’s  behavior.  The  following  was  perfor-
med for  the  scale  validation:  1  ---  content  analysis  (judgment);  2 --- construct  analysis  (factorial
analysis  ---  Kaiser-Meyer-Olkin,  Bartlett,  and  Pearson’s  correlation  tests);  3 ---  criterion  analysis
(calculation  of  Cronbach’s  alpha  coefficient,  intraclass  correlations,  and  split-half  correlations).
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uma licença CC BY-NC-ND (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

https://doi.org/10.1016/j.jpedp.2018.05.004
http://www.jped.com.br
http://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.1016/j.jpedp.2018.05.004&domain=pdf
https://orcid.org/0000-0001-9981-2743
https://orcid.org/0000-0002-0548-3342
https://orcid.org/0000-0002-0863-8098
https://orcid.org/0000-0003-2969-4643
https://orcid.org/0000-0003-0072-5303
https://orcid.org/0000-0002-3402-6810
https://doi.org/10.1016/j.jped.2018.02.008
mailto:simone.sudbrack@pucrs.br
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


Validation  of  the IMF  ---  Inventaire  du  Milieu  Familial  315

Results:  The  mean  age  of  the  children  was  9 ± 6.7  months,  and  of  these,  35  (48.6%)  were
males. Most  correlations  between  items  and  domains  were  significant.  In  the  factorial  analysis
of the  scale,  Kaiser-Meyer-Olkin  values  were  0.76,  Bartlett’s  test  showed  a  p-value  <  0.001,
and correlation  between  items  and domains  showed  a  p-value  < 0.01.  Regarding  the  validity,
Cronbach’s  alpha  was  0.92  (95%  CI:  0.89---0.94).  The  intraclass  correlation  among  the  evaluators
was 0.97  (0.96---0.98)  and  split-half  correlations,  r: 0.60,  with  p  < 0.01.
Conclusions:  The  Portuguese  version  of  the  Inventaire  du  Milieu  Familial  showed  good  to  excel-
lent performance  regarding  the  assessed  psychometric  properties.
©  2018  Published  by Elsevier  Editora  Ltda.  on  behalf  of  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  This  is
an open  access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).

PALAVRAS-CHAVE
Estudos  de validação;
Desenvolvimento
infantil;
Ambiente  familiar

Validação do  questionário  Inventaire  du Milieu  Familial  (versão  francesa  do Infant

Toddler  Home) para a língua  portuguesa

Resumo

Objetivo:  Validar  a  versão  em  português  do Questionário  de  Avaliação  do  Ambiente  Familiar
(Inventaire du  Milieu  Familial).
Métodos:  O  processo  de validação  foi feito  em  duas  etapas.  Primeiramente,  realizou-se  a
tradução e retrotradução  e,  na  segunda  fase,  o  questionário  foi aplicado  em  72  famílias  de
crianças entre  zero  e  24  meses  para  o processo  de  validação.  O  instrumento  é formado  pelos
seguintes domínios:  Capacidade  de  comunicação  da  mãe;  Comportamento;  Organização  do
ambiente físico  e temporal;  Acervo/quantidade  de brinquedos;  Implicação  da  mãe  com  seu
bebê; Diversificação  de  estímulos;  Comportamento  do  bebê.  Para a  validação  da escala  foi
realizada: 1- análise  de conteúdo  (julgamento);  2- análise  de construto  (análise  fatorial  -  tes-
tes Kaiser-Meyer-Olkin,  Bartlett  e correlação  de Pearson);  3-  análise  de critério  (cálculo  do
coeficiente  alfa  de  cronbach,  correlações  intraclasse  e  correlações  split-half).
Resultados:  A média  de  idade  das  crianças  foi 9  ±  6,7  meses  e,  dessas,  35  (48,6%)  eram  do sexo
masculino.  A maioria  das correlações  entre  os itens  e os domínios  foi significativa.  Na  análise
fatorial  da  escala,  os  valores  de Kaiser-Meyer-Olkin  foram  0,76,  teste  de  Bartlett  com  p  < 0,001
e correlação  entre  os itens  e domínios  p  < 0,01.  Em  relação  à  validade,  o  alfa  de Cronbach  foi
de 0,92  (IC  95%  0,89-0,94).  A correlação  intraclasse  entre  os avaliadores  foi  de  0,97  (0,96-0,98)
e correlações  split-half  r:  0,60  p  < 0,01.
Conclusões:  A versão  portuguesa  do  Inventaire  du  Milieu  Familial  apresentou  um bom  à  exce-
lente desempenho  nas  propriedades  psicométricas  avaliadas.
© 2018  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  em  nome  de Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Este
é um artigo  Open  Access  sob  uma licença  CC BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).

Introdução

O  impacto  do ambiente  nos primeiros  anos  de  vida  tem
sido  relacionado  com  o  desenvolvimento  humano.  Estu-
dos  na  área  da  epigenética  têm  demonstrado  a  associação
entre  adversidades  pré-natais  e  pós-natais  com  o  desenvolvi-
mento  de  doenças  na fase  adulta,  como  depressão,  diabetes,
obesidade,  agressividade,  abuso  de  drogas  e  mortalidade
precoce.1 Estudar  o  impacto  do  ambiente  familiar  no  desen-
volvimento  infantil  é  de  suma  importância,  uma vez  que
mecanismos  ambientais  podem  ser  rapidamente  modificados
e  intervenções  precoces  têm  demonstrado  efeitos  benéficos
duradouros  na saúde  dos  indivíduos.2,3

A  exposição durante  a infância  a  fatores  estressores
resulta  em  modificações  progressivas  na expressão  dos
genes,  denominadas  metilações  do DNA.3---7 As  alterações
do  DNA  estão  associadas  ao  maior  risco  de  desfechos
desfavoráveis  na infância  e  na fase  adulta  e  podem  ser
manifestadas  por alterações  de  saúde  mental,  linguagem,

desenvolvimento  cognitivo  e  cerebral  e comportamento.4---7

Entretanto,  um  ambiente  familiar  favorável,  no  qual  a
criança  receba  estímulos  adequados  ao  seu  desenvolvimento
já  na primeira  infância,  tem  demonstrado  uma redução dos
efeitos  deletérios  em  longo  prazo.4

Diversos  instrumentos  que usam  escalas  quantitativas
e  qualitativas  para  mensurar  o estímulo  que  é  ofere-
cido  à criança  no  ambiente  familiar  estão disponíveis
na literatura,8,9 mas  ainda não  foram  adaptados  para
a  população brasileira.  Dentre  os instrumentos  usados
internacionalmente  destaca-se  o  questionário  Inventaire
du  Milieu  Familial  (IMF),  que foi  usado  pela  primeira
vez  no  Canadá,  em  1998,8 em  sua versão  na língua
francesa,  validado  e  adaptado  do questionário  ameri-
cano Home  (Home  Observation  for  Measurement  of the
Environment).9 Esse  instrumento  tem  sido  amplamente
usado  por  pesquisadores  no  mundo  inteiro  e sua  associação
com  o desenvolvimento  cognitivo  e  social  infantil  está bem
documentada.10
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No  Canadá,  o  IMF, versão  atualizada  em 2002, tem  sido
empregado  há mais  de  15  anos  em  estudos  longitudinais  com
ênfase  em desenvolvimento  infantil  e  tornou-se  um  impor-
tante  instrumento  para  a análise  do ambiente  familiar.  No
Brasil,  não  existem  questionários  validados  semelhantes  ao
IMF  que  avaliem  a inserção de  bebês  e  crianças nesse  con-
texto.  O  principal  objetivo  desse  questionário  é avaliar  a
qualidade  e  quantidade  de  estímulo  dispendido  pelo  cuida-
dor  ao  desenvolvimento  da  criança.  Além  disso,  avalia  as
técnicas  parentais  aplicadas,  o  ambiente  familiar  e  o com-
portamento  do  cuidador  com  a criança no  domicílio.8,11

Se  considerarmos  a necessidade  de  se fornecer  um  instru-
mento  adaptado  às  particularidades  da  população  brasileira,
que  avalie  o desenvolvimento  infantil  e  sua  inserção no
contexto  familiar,  o  objetivo  principal  deste  estudo  foi  vali-
dar  a  versão  em  português  do Questionário  de  Avaliação  do
Ambiente  Familiar  (Inventaire  du  Milieu  Familial). A esco-
lha  pela  validação  desse  questionário  se deve  ao fato  de
que  os  autores  vão  desenvolver  uma  pesquisa  no  Brasil,  com
gêmeos  monozigóticos,  em  parceria  com o  Canadá,  que  usa
o  questionário  IMF. O  IMF é  um  questionário  equivalente  ao
questionário  Home.

Métodos

Este  é  um  estudo  de  delineamento  transversal  para
validação  do Questionário  de  Avaliação do  Ambiente  Fami-
liar  IMF  (Inventaire  du Milieu  Familial,  versão  francesa  do
Infant  Toddler  Home). De  julho  de  2015  a  maio  de 2016
foram  incluídas,  por  conveniência,  famílias  de  crianças  de
diferentes  classes  sociais,  na faixa  até  24  meses  de vida, de
ambos  os  sexos.  As famílias  participaram  do  estudo  após a
assinatura  do  Termo  de  Consentimento  Livre  e Esclarecido,
receberam  visitas  ao  domicílio  para  a pesquisa.

O  Questionário  de  Avaliação do Ambiente  Familiar  IMF
é  composto  por  sete  domínios,  divididos  em  32 itens.  O
domínio  A (Capacidade  de  comunicação  da  mãe)  é  composto
por  11  questões  que  avaliam  o  desenvolvimento  da  lingua-
gem  oferecida  à criança  e a  capacidade  de  comunicação
do  cuidador  com  a criança e  o  entrevistador.  O  domí-
nio  B (Comportamento)  versa  sobre  a restrição  ou  punição
durante  a  entrevista,  apresenta  seis  perguntas  sobre  possí-
veis  agressões  verbais  ou  físicas.  O domínio  C  (Organização
do  ambiente  físico  e  temporal)  é  composto  por cinco  ques-
tões  e  trata  da  organização  do  ambiente  físico,  a presença
de  animais  domésticos  e  o  grau de  atividade  na  moradia.
No  domínio  D  (Acervo/quantidade  de  brinquedos  apropri-
ados)  o  entrevistador  deve  responder  sobre  o  número  e
qualidade  dos  brinquedos  oferecidos  à criança.  No  domínio
E  (Implicação  da  mãe com  o  seu  bebê)  são  apresentadas
questões  sobre  as  implicações  da mãe  quanto  ao bebê,  ou
seja,  se  a  criança é  mantida  dentro  do  campo  de visão
materno  e  se é  estimulada  no  seu  processo  de  desenvol-
vimento.  No domínio  F (Diversificação  de  estímulos)  são
coletadas  informações  sobre  o  número  de  pessoas  presen-
tes  na  residência  no  momento  da  aplicação do  instrumento.
Finalmente,  no domínio  G  (Comportamento  do  bebê)  o ava-
liador  refere  como  foi  o  comportamento  da  criança durante
a  aplicação  do instrumento.

A  maior  parte  dos  itens  (75%)  é  respondida  de maneira
similar,  mediante  uma  escala  Likert  de  6  pontos,  no  qual  1

corresponde  a jamais,  2 raramente,  3 às  vezes, 4 frequen-
temente,  5 sempre  e  6 bebê/gêmeo  ausente  ou  dormindo.

O  processo  de validação  o foi feito  em  duas  fases:  Fase  1
---  Processo  de tradução  do instrumento.  Fase  2  ---  Validação
de  campo  (testagem  das  propriedades  psicométricas).

Fase  1: Essa fase  foi  feita  de  acordo  com  recomendações
internacionais  para  validação de instrumentos,12 que  inclui
os  seguintes  passos:  1  -  Tradução por dois  tradutores  francês-
-português;  2  -  Harmonização entre  ambos,  resulta  em
uma  única  versão  em  português;  3  -  Retrotradução da
versão  harmonizada  inicialmente,  por  dois  tradutores  em
português-francês;  4  - Harmonização  entre  ambos  os tra-
dutores,  resulta  em  uma  única  versão  em  francês;  5  -
Harmonização geral,  na  qual  as  versões  resultantes  da  pri-
meira  e  da  segunda  harmonização  são  discutidas  pelos
quatro  tradutores,  para  obter  uma versão  de  consenso.  A
última  etapa  da primeira  fase consistiu  na aplicação da
escala.  A escala  Avaliação do  Ambiente  Familiar  foi  aplicada
em  10  participantes  para  avaliar  o entendimento  e  incluir  as
possíveis  sugestões.

Fase  2: Foi  feita  a validação  do  instrumento  Avaliação
do  Ambiente  Familiar  IMF propriamente  dita,  por  meio das
análises  de conteúdo,  construto  e  critério.

Para  análise  de  conteúdo  (julgamento),  uma  equipe  de
profissionais  da  saúde  analisou  a  representatividade  dos
itens  em  relação  às  áreas  de  conteúdo  e  a  relevância  dos
objetivos  a medir  na escala.

Para  a análise de construto  foi  feita  a  análise  fatorial  do
questionário  por meio  dos  testes:  Kaiser-Meyer-Olkin  (KMO
---  tabela  1),  teste  de  Bartlett  e  correlação  de Pearson.

Para  a análise de critério  foi  verificada  a  correlação  entre
os  observadores,  correlação  item  a item  e  coeficiente  alfa
de Crombach.

A  classificação  do nível  socioeconômico  foi  mensurada
por  meio  do Critério  Brasil,  baseado  na escala  da  Abep
(Agencia  Brasileira  de  Empresas  de Pesquisas),  versão
2015.13

Análise  estatística

As  variáveis  qualitativas  foram  descritas  por  frequência
absoluta  ou  relativa  e  as  variáveis  quantitativas  mediante
médias  ou  desvio  padrão.  Para  o  processo de validação
foi  feita  a  análise fatorial  do  questionário  por meio  do
cálculo  do coeficiente  de correlação  de Sperman,  foram
considerados  valores  aceitáveis  >  0,2, teste  de  Kaiser-
-Meyer-Olkin  (KMO)  e  teste  de Bartlett.  Para  fazer  as
correlações  entre  os  observadores  e  correlações  item  a  item
foram  avaliados  os coeficientes  alpha  de Crombach,  foram
considerados  adequados  os  valores  ≥ 0,6 e  correlações
split-half.

Os  dados  foram  analisados  e  processados  com  o Programa
Statistical  Package  for  the  Social Sciences  versão  17.0  (SPSS
Inc.,  Chicago  IL). O nível  de significância  adotado  foi  de  5%.

O  tamanho  da  amostra  foi  considerado  o  número
mínimo  de cinco  participantes  para  cada  item  do
instrumento.

O estudo  foi  aprovado  pelo Comitê  de Ética  em  Pesquisa
da  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  Grande  do Sul
(PUCRS),  conforme  CAEE  1.087.639.  Os  responsáveis  assi-
naram  o  Termo  de Consentimento  Livre  e  Esclarecido.
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Tabela  1  Teste  de  Kaiser-Meyer-Olkin  (KMO)

Componente

Matriz de componentes rotados

1 2  3  4  5 6  7

AQ1 0,48 0,39 0,40 −0,15 0,19 −0,18 0,13
AQ2  0,70 0,17 0,46 0,04 0,15 −0,01 0,02
AQ3  0,70 0,27 0,37 0,11 0,06 −0,01 0,00
AQ4  0,53 0,21 0,65 0,13 0,04 0,07 0,02
AQ5  0,08 0,24 0,65 −0,12 −0,48 0,19 −0,08
A  - Q30 0,88 0,18 0,15 −0,14 −0,00 0,20 −0,07
AQ10  0,67 0,19 0,19 0,18 0,23 −0,29 −0,06
AQ11  0,48 0,28 0,54 0,10 0,31 −0,18 −0,05
AQ12  0,26 0,90 −0,12  0,03 −0,04 0,07 −0,00
AQ13  0,35 0,91 0,02 0,01 0,00 0,09 0,00
AQ14  0,35 0,90 0,02 0,03 −0,02 0,09 0,03
AQ15  0,31 0,92 0,01 0,09 0,00 0,08 0,00
AQ16  0,22 0,89 0,01 0,10 −0,16 0,04 0,03
AQ18A  −0,19 −0,04 0,18 0,26 −0,05 −0,58 −0,13
AQ18B  0,08 0,02 0,10 −0,07 −0,06 −0,00 0,81
AQ18C  −0,14 0,06 0,06 0,02 0,10 −0,02 0,85
AQ19  0,15 0,23 0,15 0,16 −0,13 0,74 −0,22
AQ20  0,19 0,22 −0,05  0,14 −0,75 0,12 −0,02
AQ21  −0,12 −0,04 −0,39  0,45 −0,30 0,39 0,10
AQ22  0,29 −0,20 −0,36  0,03 −0,14 0,16 0,30
AQ23  −0,10 0,22 −0,22  0,52 0,20 0,50 0,09
AQ24  0,78 0,24 0,15 −0,18 −0,19 0,22 0,02
AQ25  0,35 0,06 0,19 −0,08 0,74 0,16 −0,06
AQ26  0,70 0,33 0,28 −0,03 0,07 −0,03 0,14
AQ27  0,89 0,18 0,11 −0,13 −0,04 0,09 −0,10
AQ28  0,89 0,18 0,15 −0,11 −0,00 0,13 0,02
AQ29  0,88 0,25 −0,02  −0,08 −0,00 −0,01 0,01
AQ31A  −0,02 0,05 −0,18  0,87 −0,20 −0,03 −0,11
AQ31B  −0,07 0,07 −0,08  0,81 −0,04 −0,05 0,01
AQ32  0,58 0,31 −0,26  0,03 0,26 0,15 −0,02
AQ6  0,24 −0,21 0,73 −0,18 0,06 0,11 0,06
AQ7  0,13 −0,16 0,75 −0,11 0,16 −0,10 0,21
AQ8  0,20 −0,09 0,74 −0,28 0,03 −0,21 −0,05
AQ9  0,26 0,01 0,50 −0,27 0,53 −0,02 0,13

Resultados

Participaram  do estudo  72  famílias.  A  média  de  idade  das
crianças  foi 9 ±  6,7  meses  e,  dessas,  35  (48,6%)  eram  do
sexo  masculino.  As  famílias  que  participaram  do  estudo  per-
tenciam  às classes  sociais  A (9,68%),  B  (22,58%),  C  (33,87%),
D  e E  (33,87%),  conforme  critério  da  ABEP,  50%  das famílias
apresentavam  escolaridade  inferior  ao  ensino  fundamental
completo.

A aceitabilidade  do  IMF pelos  participantes  foi  de 100%,
ou  seja,  nenhum  indivíduo  abandonou  a pesquisa  após  o  iní-
cio  da  aplicação  do instrumento.

Validade

A  maioria  das  correlações  entre  os  itens  e os domínios  foi
significativa.  As  perguntas  sobre  animal  doméstico  e  apa-
relhos  eletrônicos  ligados  durante  a  entrevista  não  foram
significativas  com  seus  domínios  (tabela  2).  O  alfa de Cron-
bach  do  questionário  foi  de  0,92  (IC 95%  0,89-0,95).  Foram
verificados  valores  de  alfa  de  Cronbach  maiores  do que  0,8
em  quase  todos  os  domínios,  exceto  no C  (C

�
-  IC 95%  0,39;

IC 0,16-0,58).  Os  valores  de alfa de Cronbach  nos domínios
A,  B, D, E,  F e  G foram  respectivamente:  A -  C

�
0,96  (IC  95%

0,87-0,93);  B -  C
�

0,93  (IC 95%  0,91-0,95);  D  - C
�

0,92  (IC
95%  0,89-0,95);  E -  C

�
0,92  (IC  95%  0,89-0,95);  F - C

�
0,83

(IC  95%  0,79-0,86)  e G - C
�

0,92  (IC  95%  0,86-0,95).  Com  a
exclusão  de cada  um  dos  itens  o  valor  do alfa de  Cronbach
ficou  superior  a  0,9. A correlação  intraclasse  entre  os  ava-
liadores  foi  de 0,97  (IC  95%  0,96-0,98).  Quando  analisadas,
correlações split-half  mostraram  r:  0,60  com  p < 0,001.

Na  análise  fatorial  da  escala,  os  valores  de  Kaiser-Meyer-
-Olkin  (KMO  ---  tabela  1)  foram  0,76,  teste  de Bartlett  com  p
<  0,001  e  correlação  entre  os  itens  e  domínios  com  p  <  0,01.
Na  variável  17  do  questionário  IMF, o  teste  de comunalidade
foi  p <  0,46.  Quando  retirada  essa  variável,  o valor  subiu
para  p >  0,8.  A variável  17  refere-se  à presença de  animal
doméstico  na residência.

Discussão

Os  resultados  encontrados  em  nosso  estudo  mostram  o exce-
lente  desempenho  do  questionário  Inventaire  du Milieu
Familial  em  relação à  validade  para  uso  na população  bra-
sileira.

Na  avaliação  das propriedades  psicométricas  do  ins-
trumento,  a versão  brasileira  do  Inventaire  du  Milieu
Familial  teve  um  bom  comportamento  em  relação  à vali-
dade,  particularmente  nos  domínios  Comunicação  da Mãe,
Acervo/Quantidade  de Brinquedos;  Implicação  da  Mãe  com
seu  Bebê,  Diversificação de  Estímulos  e Comportamento  do
Bebê.

Os  resultados  do  nosso  estudo  revelaram  uma boa
correlação com  a  maioria  dos  itens  e  domínios  que  mostram
a  relação direta  entre  a comunicação  da  mãe e  a  criança.
Os  itens  em que  a associação  não foi  adequada,  como  TV,
cachorro  e  brinquedos,  não estão  diretamente  relacionados
com o  vínculo  da  criança  com  os  pais.

A importância  do ambiente  familiar  e das relações
parentais  no  desenvolvimento  infantil  está  amplamente
descrita  na  literatura.9,10,14 Estudos  mostram  a  importân-
cia  dos  estímulos  ambientais  e  dos  cuidados  familiares  no
desenvolvimento  infantil  e  no  desempenho  cognitivo  da
criança.9,10,14---18 Nossos  resultados  corroboram  achados  de
estudos  prévios  que  usaram  a  escala  Home9,10,14 ao  sugerir
que  o  cuidador  que  dispende  maior  atenção no  vínculo  man-
tido  com  a  criança (alta  implicação)  apresenta  uma melhor
capacidade  de comunicação  e, também,  viabiliza  um  maior
número  de  estímulos  apropriados  ao  seu  desenvolvimento.

O  uso de escalas  que  avaliam  o ambiente  familiar  em
diferentes  contextos  sociais  e culturais  aponta  para  a  impor-
tância  do nível  socioeconômico  e  do  contexto  cultural  como
variáveis  preditoras  da  qualidade  do ambiente  familiar.
Quanto  maior  for o nível  socioeconômico  e  o grau  de esco-
laridade  dos  cuidadores,  mais  elevada  será  a  qualidade  do
ambiente  familiar.14,19,20

Uma  das limitações do nosso  estudo  foi  a  inclu-
são  de famílias  com  classe  social  menos  favorecida
economicamente.  Mais  de 60%  da  população do nosso
estudo  apresentaram  classificação econômica  abaixo  da
classificação  C1, segundo  critérios  da Abep,  o  que corres-
ponde  à classe  média  baixa  em  nosso  país.  Mesmo  assim,  os



318

 

Sudbrack

 S

 et

 al.

Tabela  2  Propriedades  psicométricas  do  Inventário  do  Ambiente  Familiar

Domínio  A  Domínio  B Domínio  C  Domínio  D  Domínio  E  Domínio  F  Domínio  G

Q01  r (s)  = 0,78a,b Q12  r (s)  = 0,95a,b Q18A  r (s)  = 0,08  Q24  r (s)  =  1,00a,b Q25  r (s)  =  0,52a,b Q31A  r  (s)  =  0,93a,b Q32  r  (s)  =  1,00a,b

p  < 0,001  p  < 0,001  p  =  0,488  p  =  0,001  p  < 0,001  p  <  0,001  p  <  0,001
Q02 r (s)  = 0,86a,b Q13  r (s)  = 0,98a,b Q18B  r (s)  = 0,02  Q26  r (s)  =  0,82a,b Q31B  r  (s)  =  0,92a,b

p  < 0,001  p  < 0,001  p  =  0,865  p  < 0,001  p  <  0,001
Q03 r (s)  = 0,80a,b Q14  r (s)  = 0,97a,b Q18C  r (s)  = 0,07  Q27  r (s)  =  0,94a,b

p  < 0,001  p  < 0,001  p  =  0,522  p  < 0,001
Q04 r (s)  = 0,85a,b Q15  r (s)  = 0,98a,b Q19  r (s)  = 0,64a,b Q28  r (s)  =  0,94a,b

p  < 0,001  p  < 0,001  p  <  0,001  p  < 0,001
Q05 r (s)  = 0,47a,b Q16  r (s)  = 0,94a,b Q20  r (s)  = 0,38a,b Q29  r (s)  =  0,92a,b

p  < 0,001  p  < 0,001  p  =  0,001  p  < 0,001
Q06 r (s)  = 0,66a,b Q17  r (s)  = 0,01  Q21  r (s)  = 0,67a,b Q30  r (s)  =  0,94a,b

p  < 0,001  p  = 0,938  p  <  0,001  p  < 0,001
Q07 r (s)  = 0,63a,b Q22  r (s)  = 0,47a,b

p  < 0,001  p  <  0,001
Q08 r (s)  = 0,68a,b Q23  r (s)  = 0,73a

p  < 0,001  p  <  0,001
Q09 r (s)  = 0,66a,b

p  < 0,001
Q10  r (s)  = 0,65a,b

p  < 0,001
Q11  r (s)  = 0,81a,b

p  < 0,001

a Correlação é significativa no nível 0,01 (duas extremidades).
b Correlação é significativa no nível 0,05 (duas extremidades).

Domínio A, Capacidade de comunicação da mãe. Domínio B, Comportamento. Domínio C, Organização do ambiente físico e  temporal. Domínio D,  Acervo/quantidade de brinquedos apropri-
ados. Domínio E, Implicação da mãe com o  seu bebê. Domínio F,  Diversificação de estímulos. Domínio G,  Comportamento do bebê. Q1, A  mãe vocaliza (emite sons)/fala espontaneamente
com seu bebê. Q2, A mãe responde às vocalizações/às palavras do bebê. Q3, A  mãe dá  ao bebê/gêmeo o nome de um objeto qualquer durante a visita ou lhe dá o nome de uma pessoa ou
de um objeto de maneira pedagógica. Q4, O discurso da mãe com o  bebê/gêmeo é distinto, claro, audível (facilmente inteligível). Q5, Durante a entrevista a  mãe: fala pouco; tem uma
linguagem quase ininteligível; fala de forma moderada e coerente; fala quase que constantemente. Q6, A mãe inicia trocas verbais com a entrevistadora, faz perguntas, faz comentários
espontaneamente. Q7, A mãe exprime suas ideias livremente e  facilmente tem respostas que são de uma extensão apropriada para a conversa (ou  seja, dá respostas breves). Q8, A mãe
elogia espontaneamente as qualidades ou o  comportamento de seu bebê. Q9, Quando ela fala de seu bebê ou a seu bebê, a voz da mãe exprime sentimentos positivos. Q10, A mãe  acaricia
ou abraça  o  bebê durante a visita. Q11, A  mãe manifesta sentimentos positivos, quando a  entrevistadora faz elogios sobre seu bebê. Q12, A mãe grita com o bebê. Q13, A mãe  parece
claramente incomodada pelo seu bebê e mostra hostilidades com relação a  ele. Q14, A mãe bate no bebê e lhe  dá  tapas/palmadas no bumbum durante a visita. Q15, A mãe xinga e
critica o  bebê. Q16, A mãe intervém nas ações do bebê e  restringe seus movimentos. Q17, A família tem um  animal doméstico. Q18, Durante a  visita, os seguintes aparelhos estão ligados:
televisão; rádio; som. Q19, Durante a visita, escutavam-se ruídos incômodos de vozes humanas, da  televisão, da  rádio ou de outras fontes. Q20, O  grau de atividade na casa durante a
entrevista pode ser  classificado como: lento; ativo mas não  turbulento; muito ativo e turbulento, mas não durante toda a visita; muito ativo e muito turbulento durante a  maior parte
da visita. Q21, A disposição das janelas e  portas da  casa permite que o  bebê tenha uma vista para o  exterior? Q22, O  ambiente onde o bebê brinca parece ser seguro e  não  perigoso.
Q23, No geral, o interior da casa estava: bastante em ordem e  limpo; em ordem e  limpo; um pouco em desordem, porém limpo; um pouco em  desordem e sujo; bastante em desordem,
porém limpo; bastante em desordem e sujo. Q24, A mãe dá brinquedos ou atividades interessantes para o  bebê. Q25, A mãe tende a manter o  bebê em seu campo de visão e observa
frequentemente. Q26, A mãe fala com seu bebê ao trabalhar ou se encarregar de suas tarefas. Q27, A mãe encoraja conscientemente o progresso do bebê em seu desenvolvimento. Q28, A
mãe valoriza os brinquedos educativos pela atenção que lhes dedica. Q29, A  mãe estrutura os períodos de brincadeira do bebê para desenvolver novas habilidades. Q30, A  mãe oferece ao
bebê brinquedos que o estimulam. Q31A, Quantas pessoas estavam presentes na casa durante a visita? Número. Q31B, Quantas dessas pessoas não vivem regularmente na casa? (exclusive
a entrevistadora). Q32, Durante a  visita o  bebê estava: irritável; acordado e  ativo; acordado, mas passivo; ele dormia; ausente.
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resultados  não  mostraram  prejuízo  na  avaliação dos  princi-
pais  domínios  do  questionário.

Outro  fator  limitador  do estudo  foi  a aplicação  do ins-
trumento  condicionada  à  visita  domiciliar  com  observação
direta  do  cuidador  por  profissionais.  Algumas  dessas  famí-
lias  vivem  em  uma  zona  marcada  pela  vulnerabilidade  social
e  são  acompanhadas  pela  equipe  de  saúde  da  comuni-
dade  local.  Percebeu-se  que  alguns  cuidadores  sentiram-se
‘‘intimidados’’  com  a  presença do avaliador  e tentaram
demonstrar  um  vínculo  com  a  criança demasiadamente
aumentado.  Muitas  dessas  famílias  carentes  dependem  da
avaliação  da equipe  de  saúde  local  para  receber  benefícios
sociais,  o  que  poderia  condicionar  a sua  atitude  durante  a
visita.  Para  manter  a confiabilidade  do instrumento,  parti-
ciparam  também  famílias  de  classe  social  mais elevada.

A  aplicação  do instrumento  aconteceu  mesmo  quando
a  criança  continuou  a dormir  durante  a  observação  no
domicílio,  uma  vez  que  uma  das  respostas  de  todos  os
itens  dos  domínios  compreende  a  opção  Bebê/Gêmeo
Ausente/Adormecido.  Esse  fato  poderia  interferir  direta-
mente  na  observação  do vínculo  estabelecido  entre  o
cuidador  e  a  criança e,  da mesma  forma,  no  andamento  do
ambiente  familiar.  Todavia,  o  bom desempenho  do questio-
nário  indica  que  essa  não  foi  uma limitação  relevante.

Apesar  de não  existirem  outras  escalas  semelhantes  à
nossa  para  que  pudéssemos  fazer  outras  comparações,  exis-
tem  estudos  que  analisaram  a  confiabilidade  do Home,
elaborados  por Elardo  et al. em  1975. Os  autores  encon-
traram uma consistência  interna  que  variou  de  moderada
a  forte  (0,44  a  0,89)2 na  análise  das propriedades  psico-
métricas  do  instrumento.  O  uso  do Home  em  diferentes
populações  (prematuros,  famílias  de  baixa  classe  social,
famílias  com  baixa  escolaridade)  também  mostrou  adequada
consistência  interna.10,20---22

Holditch-Davis  et  al.  em  2000  validaram  o  Home  em
crianças clinicamente  doentes  e encontraram  um  coefici-
ente  de  consistência  interna  de  0,84  dos  seis  aos  12  meses.
Os  autores  estudaram  os índices  de  correlação intraclasse
entre  os  diferentes  domínios  do instrumento  Home  e o índice
de  correlação geral  do questionário,  que  variou  de 0,6  a
0,8.23

Além  de  estudos  que  avaliaram  as  propriedades  psico-
métricas  do  instrumento  Home,  vários  autores  encontraram
um  valor  preditivo  positivo  do instrumento  em  determinar
o  desenvolvimento  cognitivo  da  criança, principalmente  o
desenvolvimento  da comunicação  verbal.  Esses  estudos  mos-
tram  a  importância  do  instrumento  Home  tanto  para  uso na
prática  clínica  como  em  futuras  pesquisas  em  desenvolvi-
mento  infantil.19,21---29

A  família  é  o  primeiro  contexto  de  socialização  e  de
desenvolvimento  da  criança e, provavelmente,  aquele  que
maior  peso  assume  na  determinação das trajetórias  do
desenvolvimento  mais  ou  menos  adaptativas  das  crianças.  A
análise  sistematizada  do ambiente  familiar  permite  estudar
a  influência  da  família  e  do  sistema  parental  no  desenvol-
vimento  das  crianças. O inventário  Home  é  a medida  de
avaliação  do ambiente  familiar  mais  usada  no mundo.  O  IMF
é  uma  escala  equivalente  à  Home.  Existem  quatro  versões
do  Home,  as  versões  originais  usadas  em  crianças  pequenas
(até  dois  anos)  foram  adaptadas  em  2003.13

Apesar  de  a literatura  nacional  e  internacional  demons-
trar  um  interesse  crescente  na influência  do ambiente

familiar  no desenvolvimento  infantil,  ainda  são  escassas  as
pesquisas  nessa  área. No Brasil,  não existem  escalas  valida-
das  para  a língua  portuguesa  que  permitam  desenvolver  tais
pesquisas.

Nosso  estudo  permitiu  validar  o instrumento  IMF no  Bra-
sil,  com  o  cuidado  de envolver  famílias  de diferentes  classes
sociais.  Sabemos  que  as  famílias  diferem  substancialmente
na  qualidade  do  ambiente  que  proporcionam  às crianças e
suas  diferenças aumentam  ainda  mais nas  diferentes  classes
sociais.14,15

A validação para  o português  do IMF  permitirá  o  uso
desse  instrumento  em  crianças brasileiras,  promoverá  uma
mensuração adequada  do ambiente  familiar  e  da qualidade
dos  estímulos  oferecidos  ao  desenvolvimento  infantil  em
novas  pesquisas  e  na prática  clínica  no  nosso  país.

O  IMF apresentou  um  bom  desempenho  nas  propriedades
psicométricas  avaliadas.

Financiamento

Edital  Pesquisador  Gaúcho  2013,  Fundo  de Amparo  à Pes-
quisa  do  Estado  do  Rio  Grande  do Sul.
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